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ASSIGNATURAS 
Para a cidade, anno 10S000 
« « semestre 5J500 
< fora anno 11*000 
« « semestre 6J000 

TYP. E REDACÇ\0-RÜA DA PALMA. 
PROVINCIA DE S. PAULO. 
Todos os negócios concernen­

tes á esta typographia devem 
ser dirigidos á L. N. de Vascon 
cellos. 

A liberdade 

Festa de S. Benedicto 
Realisou-se,domingo, a annun-

ciada festa de S. Benedicto ama­

do patrono dos pretos. C o m o 
de costume foi essa fe=»ta celebra­

da c o m toda a pompa c solemni-

dade, sendo immensa a concur-

rencia de povo. 

Constou de missa cantada e 

procissão á tarde. Occupou a 

tribuna sagrada no Evangelho, o 

abalisado e sempre admirado 

orador o Revd. P. Senna Freitas. 

Serviu de object vo para seus 

discurso sagrado a lei i3 de Maio 

O Revd. P. Senna Freitas, mais 

u m a vez confirmou a fama de 

que goza, c o m o u m tribuno ini­

mitável e de vasto talento. 

Sete mfantiiciclos 
O «Pitangny» di a noticia se 

guinte 

'S e não és, serás : morta, sorriste 
Vives no lábio ingrato que te nega 
Presa—dás luz á humanidade cega ; 
Solta—teu seio ás seducções resiste ! 

Nunca envelheces, moça—alegre ou triste 
Teu hombro o globo colossal carrega ; 
Teu sangue é chuva preciosa—rega 
O pó das gerações quê viste 

Mudas de aspecto e forma !—se vencida, 
Faz-se derrota o symbolo da victoria ; 
De toda a vida se compõe tua vida ! 

A Arte, a Sciencia, a Poesia, a Historia, 
São teu cortejo triumphal ! unida 
Levas do Horto a humanidade á Gloria 

jfo+e. ^0S<kn>tJtí4mià^^^ 

«O sr. promotor publico rece 
beu de Dores de Indayá, pelo sr. 
juiz municipal supplente denun­
cia contra u m sr. fazendeiro, ali 
residente, h o m e m de fortuna ac-
cusado de ter commettido sete 
infanticidios. A autoridade pede 
que se nomeie u m delegado mi4-
tar, e a assistência do sr. promo­
tor para poder-se fazer o respec­
tivo processo. 

Pa*-n não atrapalhar a acção 
Ia pKtiçn danos o facto c o m a 
máxima reserva.» 

Juiass de Pan do Salto 
Na (leição que etfectuou-se do-

FOLHETIM 

Perfil de mulher 
PUBLICADO PO 

G.M. 
TERCEIRA PARTE 

P O S S E 
IX 

A reticência desfez-se nos lábios da 
moça em u m sorriso sardonico. 
-=Entâonos havíamos de entender i 

X 
Havia baite.em S. Clemente, 
Aurelia alli estava como sempre, 

deslumbrante de formosura, de espi­
rito e de luxo. Seu trajo era um pri­
mor de elegância ; suasjoias valiam 
u m thesouro, mas ninguém p >rçebia-
se disso. O que se via e admirava era 
ella. sualvPeza, que enchia a sala, 
como umexplendor. 
0 baile em vez de f iligi-la, ao con­

trario a expandia. 3juwlluale ás (b-

res tropicaes, filhas do sol, que os­
tentam o brilhante matiz n is horas 
mais ardentes do dia, era justamen­
te nesse nelado de luz o paixões, que 
Aurelia revelava toda a opulencia de 
sua belieza. 
Seixas a contemplava de parte. 
As outras moças, de meia noite em 

diante, começavam à fanar se ; o can-
caço desbotava-lhes a côr, ou aflb-
fçuea-lhes o rosto. 0 talhe denuncia­
va o excesso da fadiga na languidez 
Ias inflexões ou na rispidez do ges­
to. 
Aurelia ao contrario, á medida que 

adiantava-se a noite, desferia de si 
mais seducções, e parecia entra? na 
plenitu le de sua gr^ça. A correcçio 
artística do seu trajo ia des^ppare-
ceudo no bulicio do baile. Como o 
primeiro esboço que sur^e a final do 
cinzel Imptouoso do artista, ao fo^o 
da inspiração, suu estatua recebia da 
admiração da turba os últimos lo­
ques. 
Quando em torno se revolvia o tur­

bilhão, ella conservava sua inalterá­
vel serenidade. O oollo arfava-lhi 
mansamente, ao influxo d is bran 1 H 
emoçõjs; o s>rriso culínva-se cui 
ealevos nos lábios eatreabsrtos, por 

mingo, na freguezia do Salto, pa­

ra juizes de paz forão eleitos os 

srs. Carlos basilio de Vasconcel-

los, Manoel G. Ferreira de Car­

valho Júnior, João de Almeida 

Mattos,republicanos, e Fernando 

Dias Ferraz, liberal. O sr. Fer­

nando Dias Ferraz por ser mais 

velho ficou sendo o presidente. 

Alem dos quatro acima tnen 

cionados, houveráo outros cida­

dãos menos votados. 

O tribunal superior de Bneno*-
Ayres confirmou a sentença de 

: onde escapava se a respiração calma. 
Desprendia-se de seus olhos, toda sua 
j irradicaçèo. Quando completou-se es-
!ta assumpça.)-de sua belieza, o baile 
eslava á terminar.. 
Aurelia fez um gesto ao marido, e 

envolvendo-se.na manta de caichemí-
ra queelle apresentara-lhe, trançou 
o braço no seu. Nomeio das adora­
ções que a perseguiam retirou-se or­
gulhosamente reclmada ao peito desse 
homem, 14o-invejado, que ella arras­
tava apóz si como ura tropheu. 
O carro estava a porta. Ella sen­

tou-se rebatendo os amplos folhos da 
saia para dar lof?ar ao marido. 
— Ò u e linda noite / exclamou recos-

lando a cabeça nas a (mofadas para 
enjçolpfoar -os olhos no azul do oéo 
rnarchetadodeestrellas. 
Coraesse movimento sua ospadurt 

tocou no hom!>ro de Soixas, e os ca­
chos de cabellos castanhos, agitados 
pelo movimento do narro, afogaram 
a face do manceho desprendendo per­
fumes de inebriar. Di momento á 
momento a claridade do.gaz entrava 
pela pirtinhola do carro, em frente 
to lampião, e debuxava o rnavioso 
semblante di Aurelia, e seu collo,que 
a manta escorregando, Unha d<*co-

morte contra o padre Castro, ex-
cura de Olavarria que assassinou 
sua mulher c u m a filha. 

O criminoso será executado 
na próxima semana. 

Apuração 
Effectuou-se. segunda-feira a 

apuração da eleição que realisou-

se no dia 4 do corrente, cujo re­
sultado é o seguinte. 

Ferreira Braga 579 votos 

Manoel Alves 545 » 

Adolpho Gordo 260 » 

N a secção competente sae pu* 

blicado o edital da mesa apura-

dora. 

Almeida Júnior 
O presidente da província exi­

giu do chefe de policia, para at-
tender ao pedido do presidente 
da relação, informações sobre a 
condueta e circumstancias pes-
soaes do sentenciado José Pinto 
dfc Almeida Júnior. 

Eleição Ceral 
Foi designado o dia 1 o de Fe­

vereiro, próximo futuro, para 

realisar-se o 20 escrutino da elei­

ção que procedeu-se á 4 do cor­

rente. 

Hospedes 
Estiveram entre nós os srs. drs. 

Francisco Xavier Paes d«í Barres 

e Francisco Paes de B irros. Es' 

tes cavalheiros vão montar u m a 

fabrica de tecidos na capital. 

berto. 
Na posição em que estava, olhando 

por cima da espadua da moça, ellfe 
via na sombra transparente, quando 
o decote do vestido sublevava-se com 
o movimento da respiração, as li­
nhas harmoniosas desse colIo sober­
bo que apojavara-se em contornos 
voluptuosos. 
— C o m o brilha aquella estrella 1 

disse a moça. 
—Qial ? perguntou Seixas incli-

nando-se para ornar. 
—Ali; por cima do muro Mo vê T 
Seixas só via á ella. Acen tu com a 

cabeça que nào. 
Aurelii dtsmhulnnnte tnv »u di 

rqáo do mando, e apontou-lhe a di-
recçâo da estrella. 

— E ' verdade-1 respondeu Fernan­
do que vira uma estrella qualquer. 
Retirando a mâo Aurelia desçan-

çou-a no joelho : n4<> advertindo sem 
duvida que ainda tinha presa a do 
marido. 
—Nào sei que tem oluzirdases* 

trellas?...murmurou a moça. E' uma 
cousa que notei desde menina. Sem­
pre quj fico assim a olhar para ei Ias 
e á bebir os seus raios, sinto u m a 

rerUgw %ue m dá wouw* 



ittritKNSA YTUANA 
mm 

Ferimentos 
Ante-hontem a tarde o estima-

vel fazendeiro d*este município 

sr. João Martins de Mello, que­

rendo expulsar de u m armazém, 

que possue e m sua fazenda, a u m 

cliente importuno que c provoca­

va, foi por este aggredido a faca 

das,recebeado vários ferimentos.] 

sendo u m destes no seio esquer­

do. Este ultimo é mais importan 

te por causa da região que occu-

pa, e teria sido necessariamente 

fatal se a arma houvesse penetra­

d o alguns milhmetros mais 

Alguns amigos do sr. Martins 

vieram e m seu auxilio, e conse­

guiram subtrahil-o á sanha de seu 

aggressor. 

O estado d o sr. Martins é bas­

tante satisfatório. Quanto a° 

aggressor, que se chama Joaquim 

Martins e reside e m o bairro Retiro, 

elle está também u m tanto con­

tundido e acha-se e m tratamento 

na fazenda do sr. dr. Cesario de 

Freitas. d'onde naturalmente será 

expedido a auetoridade compe­

tente. 

Foi communicado o facto ao 

subdelegado de Cabreuva, a cuja 

jurisdicção pertence a fazenda. 

Espectaculo 
A Sociedade Amor ao Palco está 

c m ensaios, afim de levar á scena 

no dia 2 de Fevereiro próximo fu­

turo, u m i peça e m beneficio do 

1 azarei o desta cidade. 

Casamento de meninos 
f Ha pouco tempo casaram em 
Casa-Branca.um rapazola d; 108 
anrios de idade e uma interessan 
te rapariga que apenas havia en­
trado no primeiro século de sua 
existência. 
Aos adoráveis noivos, deseja­

mos outro século de venturas. 

a immigraçáo hollandeza, que 
tem dado bons resultados na 
cultivação do café em Java. 

niente dirigir para esta provinci^Alves 545 votos, 1 separado. 
« i.tM»:».*,.^ u^n««^*»* /iiip jyr Adolpho Affonso da Silva 

Gordo 260 votos, 4 em separado. I 
Dr. Antônio de Queiroz Telles ' 

1 voto. 
Dr. Adolpho Affonso da Silva 

1 voto. 
Dr. João Mendes de Almeida 1 

voto. 
Designando o dia dez de Feve­

reiro próximo futuro para o se-, 
gundo escrutínio no qual os elei-1 
tores deverão votar em um dos | 
dous primeiros nomes acima indi­
cados que obtiveram maioria de 
votos na primeira eleição. 
Passado nesta cidade de Ytú, 

aos 2I de Janeiro de 1889. 
Eu Francisco Martins de Mel­

lo, secretario da junta o escrevi. 
O juiz de direito, 

Francisco Ribeiro de Escobar. 

ANNUNCÍOS 

Operações 
Durante a semana finda foram 

praticadas pelo sr. dr. Antônio 
C. da Silva Castro, as seguintes 
operações : 
Moléstias dos ossos e articula­

ções :—Da reducção de lucaçáo 
do punho, acompanhado da fa­
tura da opophyse stüloide do ra-
dius, na pessoa da exma. sra. d. 
Esmalia Pereira Mendes, digna 
filha do sr. Fernando Pereira 
Mendes. Apezar de uma lesão 
desta natureza, a operada ficará 
sem defeito algum, devido a per­
feita e rápida execução do traba­
lho operotivo. 
Moléstias de garganta : — D e 

amygdalotomia em ambos os la­
dos, na pessoa da exma. sra. d. 
Isabel Leite de Barros, que á al­
guns annos soffria consideravel­
mente da garganta. 

Todos estes trabalhos 

O cidadão Francisco Fernando 
de Barros, juiz de paz mais vo­
tado, e presidente da meza elei­
toral da parochia de Yiú. 

cirurgi-, 
perfeição e habi- *«* ™bcr tju;f por se ter de 

1 o do \">r<)X< n o 
reiro n aa c!ei-

hdade deram expleadidos resulta-' P ™ " d c r no U M i, 
. r tuiuro mcz Jc r *ve 
dos. 

Touradas 
Está entre nós o celebre tou 

readorD. M á x i m o Rodrigues que 
veio c o m o fim de arranjar u m 
circo para dar alguns espectacu 
los de touradas. 

Se ficar prompto o circo sex 
ta-feira, leremos domingo o i* 
espectaculo. 

E* natural que haja enor­
m e concurrencia visto serem ra­
ros esses divertimentos para nós. 

Escravas brancas 
F o r a m presos e m Pesth dous 

indivíduos que vendiam mulhe­
res brancas para a Rússia. 
N a sua correspondência foi en­

contrada unia carta, que dizia : 
«Mande-me 14 colheres de prata 
o u 14 pérolas.» 

Queria dizer mulheres bonitas. 

Immigraçáo Hollandeza 
Chegou á Campinas, afim de 

observar as condições da lavou­
ra d'0^t2 o sr. C >r,ieille W-dlem 
que veio d\ H >llanda especial­
mente para estudar se c conve-

RestiÊoáçSo 
A italiana Maria Juanite que 

por engano d e m ^ s no obituario 
c o m o fallecida de hydropesia, 
falleceu de typho e não daquella 
mclestia. 

t fabulosa 1 
A quantia que a Inglaterra tem 

pago á rainha Victoria e sua fa­
mília parece fabulosa. Pois a 
u m a rainha, 6 tias, i tios, 4 filhos 
b filhas, 1 primo e 4 primas, á 
m ã e e ao esposo, ea rainha, ao 
total 27 pessoas, tem pago a ba-
gatella de 1.083.700.000 fr. op 
segundo o nosso cambio actual 
377.127 6008000. 

E o Brazil á nossa família im­
perial... 

SECÇAO LIVRE 
Attenção 
Chamamos a attenção de quem 

competir, para as irregularidades 
que dão-se quasi todas as noites, 
c o m a illuminação na rua de San 
ta Anna, pois que são acesos 
aquelles lampeões ás8 e choras 
da noite ; e estando essa rua in­
transitável pelo seu m a u estado, 
seria b o m fosse ella .Iluminada 
primeiro que alguma outra que 
se ache e m melhores condições, 
para assim evitar que algum 
transeunte caia e m vallo, buraco 
ou perca-se na capoeira. 

Os moradores 

çã>> entre os Jois cidadãos mais 
votados d'cs-1e 4" di*-trict > H c o o -
rnl. para d e p u u J o a A ^ c m b éa 
Geral Legislativa. Dr, Antônio 
José Ferreira Braga, advogado 
residente e m Sorocaba e o com-
mendador Antônio Manoel Alves, 
fazendeiro residente no Tietê ; 
c o m o foi designado pelo dr. juiz 
de direito, presidente da junta 
apuradora, do m e s m o districto, 
convoca, na forma disposta no 
art. 181 do reg. n. 8212 de 1 3 de 
Agosto de 1881, os senhores elei­
tores para comparecerem na sala 
da câmara municipal d'e ta cida­
de, designada para a referida reu­
nião, ás nove horas da m a n h ã do 
referido dia, afim de darem os 
seus votos aos dous cidadãos aci­
m a mencionados, c o m o determi­
n a m os arts. 142 e 180 do citado 
regulamento, apresentando para 
esse fim »s seus títulos eleitoraes. 
E b e m assim convoca os sr>. José 
Custodio L e m e , Francisco M ir 
tins de Mello, Francisco de Ar­
ruda Moraes e Antônio J o é Li 
borio,membros da meza eleitoral, 
para comparecerem no dia, hora 
elogar acima designados, afim d<-
se installar a meza e ter logar a 
eleição. E para que chegue ao 
conhecimento de todos, m a n d o u 
passar o presente e mais u m ao 
igual teor que será afixado ne 
porta da cadêa desta cidade. 

Ytú, 22 de Janeiro de 1889. 
E e u escrivão, José Caetano de 
Abreu, que o escrevi. 

FrancUco Fernando de Barros 
Julíde Paz. 

Convite 
Joanna Mari-i Marque* da Sil­

va, Joaquim Antônio da Silva e 
seus filhos p e d e m ás pessoas de 
sua amizade, o caridoso obsé­
quio de assistirem a missa de 7 0 

dia que m a n d a m rezar, ás 8-i ho­
ras da manhã, para alma de sua 
sempre lembrada M ã e , sogra e 
avó Maria do C a r m o Barros, se­
gunda-feira 28 do corrente, na 
freguezia do Salto, fallecida e m 
Rio Claro a 22 deste. Desde já 
antecipamos seus agradecimen­
tos por esse acto de religião e 
caridade. _ 

Grande Funelaria 
DE 

F r a n c i s c o T^oll^ola 

Nesl o respeitável pu-
bli.. ntra sempre un varia­
do iOrtimento de tolhas e ferros 
'DJIÍJOS, artigos de cobre e tudo 
o que diz neste rnmo de negocio. 
Encarrega-se também de as­

sentar canos de cobre, zinco e 
folha por preços reduzidos e tra­
balho garantido. 
Rua do Commercio junto a 

barberia dosr. Raymundo. 

FRANCISCO FELIZOLA 

EDITAES » 
1 • • & 1 " i 

O dr. Francisco Ribeiro de Esco­
bar, juiz de direito desta co­
marca de Ytú, e presidente da 
junta apuradora do quarto dis-
tricto eleitoral desta província. 
Faz saber que na apuração ge­

ral, a que hoje se procedeu para 
um deputado a Assembléa Geral 
em lugar do conselheiro Rodrigo 
Augu-ito da Silva, que tomou as­
sento na câmara vitalícia, obtive-i 
rão votos os seguintes cidadãos :j 

Dr. Antônio José Ferreira Bra-Í 
ga 579 votos, i separado. j 
Cornmeniador Antônio Manoel^ 

Aviso 
1 0 procurador da Câmara Munici­
pal desta cidade, faz publico, que do 
conformidade çoin o art. 17 da nova 
reforma das posturas municipais, H 
anno financeiro ficou RSlabnlecido dr» 
1 de Janeiro a 31 de DebMnl.ro, o por 
conseguinte as IÍCÍÍII as que de costu­
me lirava-sfl **m Julho, dfveráo ser 
tiradas mp-l-Tiv ÍIUVIIIH no corn-nb* 
in»'/>, IÍa:|ii'lltsfpia a*>im o n;*o lise-
rein sujítíit.ii' s * u 10 a miil'a confor­
me di >p UMII '»c«i lí.;o (Lis posturas,eui 
seiH art. Ino »! lol. 

YLá, 11 JJ J-i 1 :ÍÍ'J dj 1S i ). 

Fcúsrk) h Hjíier, 

MILHO 
Pelo preço de 33000 o alquei­

re ven^e-se no armazém de M a ­
noel Rodrigues de Arruda C a m ­
pos. R u a da Palma travessa da 
Matrizr. 

Ytú 

CASA Á VENDA 
Tendo a abaixo assignada re­

solvido a vender sua casa, sita 
no lar.; o da M miz, travessa que 
segue para a rua da Palma, d'ora 
em diante quem a quizer com­
prar, poderá dirigir-se a esta ty-
pographia para saber seu preço 
e condição. A casa é de cons-
trucçãonova, commodos espa­
çosos e o lû ar é o melhor desta 
cidade. 

Ytú, ii de Janeiro de 1889. 

Gertrudes Thereza de Almeida . 

Terreno a venda 
Vende-se um excellente terreno 

todo murado no centro da cida­
de por preço commodo. 
Trata-se com o sr. Macedo á 

Rua do Cominercio. n. 3. 

Piano 
Aluga-se u m piano para intor-

mar-se nesta typographia. 

Na loja cio Pompêo 
Vcndc-se casineta nacional, pa-

lind >s e tintas garantidas fa-
estabelecimento dos 

srs. Poeira Mendc» & Cia. 
O , pr. 

brica. 
os são OÍ O U Í M J S da fa 

http://DebMnl.ro
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THI OHRA 
JOSE ;ÒSORELTTdTvoita^rCapital, onde fez acqir-
ú\ de um lii do e variado sortimento de casemiras, diagonaes, 
:1 tes cie ti as qualidades, brins e etc. Comtnunica aos seus 
r zes e ao lico em geral que acha-se a sua officina em con-
li de forneci r costumes e peças de roupas a preços sem com-

>r, por que fornece fazendas modernissimas e recebe figurinos 
ií pocha,pelos quaes o freguez escolherá feitios 4 fantasia, garan-
indi se perfeita execução no trabalho já ha muito conhecido nesta 
-;i> íe. 

r*o QOH v* » *n exemplo 
Ainda outra vantagem : neste sortimento cada costume é 

jn adrão divei 

Ver para crer 

MM& m fflêfWZ 
7 TU 

O grande deposito 
sem rival 
Estabelecido no Largo da Ma-

triz sendo encarregado das vao-
das o sr. Francisco de Ainwida 
Pompeo e onde encontrarão : 
Carne secca do Rio da Prata 

de tVá 5oo reis o kilo. Vende-se 
malas de 70 a 75 kilos cada uma. 

Arroz da índia, sacca de 60 
kilos, iigboo. 

Arroz do Japão. 
Vellas de composição, grandes. 
Kerosene brilhante lejitimoe 

refinado? 9§8oo a caixa. 
Manteiga americana. 
O afamado sal de Bouc, i-sac* 

ca de 37 kilos a 3gooo ; 10 sac-
cas a 2$85o.E' muito claro como 
não ha no mercado. 
Sabão oleina superior da com­

panhia de luz stearina a 2400 a 
caixa. 
Vinho Collares e outros. 
Arame farpado, 4 farpas. 
Bacalhau C. R. C. 
Encarrega-se também de man­

dar vir farinha de trigo em sacca» 

ou barrica». 



IKFICKNSA ÍTUANÀ 
cai mmmm 

jáifa i m$i 
Em optimo estado vende-se 
uma mobilia austríaca preta, 
completa, e bem assim ourtas 
peças como : 

L m guarda-louça, um lavato-
rio de armário com pedra már­
more, uma meia commoda, seis 
cadeiras amarellas austríacas, 
um espelho, 9 lampeões de bron­
ze, tapete, escarradeiras, capa­
chos, quadros, e finalmente um 
terno de louça usada. 

Tudo isto seta vendido por 
insignificante preço a quem pro­
curar no 

TÔNICO NARCISO 

Y T U * 

Alfaiataria Ytuana 
Peço ás pessoas que achão-se 

em atrazo com seus pagamentos 
nesta alfaiataria, virem saldar as 
suas contas o mais breve possi-
vil. 
Outrosim participa que de ho­

je em deaute os seus preços se­
rão mais módico?, porem só A 
VISTA DO DINHEIRO 

FASCHOAL M. CHIARELLE 

Encanamento d'agua 
O abaixo assignado, residente 

á rua de S. Cru*, se offerece a 
fazer todo o serviço do encana­
mento d'agua para as casas par­
ticulares e quaesquer estabeleci­
mentos, por preços muito mo­
derados. Quem precisar dos 
seus serviços pode procural-o 
em casa de sua residência. 

Antonw da Silva Brito 

ISMAEL DE BARROS áCOMf. 
e 
tem a honra de participar a 
V. S. que n'esta data abrirão um 
bem montado 

Ánnuem da S M K e Xdblot 

RESTAÜRANT 
onde os srs. freguezes encontra­
rão sempre gêneros de primeira 
qualidade, a par do melhor servi­
ço de meza. 
Esperando merecer de V. S. 

sua valiosa protecção, antecipam 
seus agradecimentos. 

DOUS CÓRREGOS, 29 DE 9 DE 
1888. 

ISMAEL DE BARROS & COMP. 

t 
maço 
tijolo 
maço 
lata 

Rosorveu mesmo queimar a todo preço 
mas jà sabem a tinir. 
F hosphoro legitimo 
Sabão da CiV do Rio de Janeiro 
Velas de composição Apollo 
Farinha latea alimento para as creanças 
Latas de peixe Savel 
Lingüiça fina 
Sardinha em azeite e tomate 
Maça de tomate em latas de Soo gm" 
Manteiga F.Magniz 
Azeitonas em latas grandes 
G o m m a marca gato caixa 60, 100 e 200 
Chaminés para lampeões bocea recortada 
Idem lisos » 
Cervejas Strasburgo Einbck,Guines e Porco 
Vinho do porto 3 coroas 

Casa de Guilherme Witte 
15—RUA DE S. BENTO—15 

S. PAULO 
Fabrica de moveis c quaesquer artigos de time 

Importação directa dê objectos a phansia e huco»a sa­
ber : 

porta-

Estantes para guarda-roupa», bor­
dados. 
Bandeijas. 
Pesos para fartas. 
Lamparina». 
Porta jornaes. Toil fites 
Estantes para jornaea. 
Mobílias para crianças, para fe­
char e «brir. 
Bustos mythologicos. 
Poeta-pallitot. 
Berços 
Carrinhos. 
Cadeiras preguiçosas. 
Cadeirinhas para abrir efechar. 
Leias mosaicas, e outros objetos 
mosaicos. 
Vippes de varias qualidades. 
Esculpturas de madeira. 
Pássaros empai hado». 
Bengalas. # 

f>e todos oa artigo» mencionados tem aem» 
pre u m variado sortimento 

Mezas para salas de visita. 
Mezasde xadrez. 
Ela geres para musicas. 
Mezas para lêr. 
Poria-guarda-chuvas com 
chapéus. 
Mezas para costura. 
Apparadorrs para ««cantos. 
Meza para fumadores. 
Purta-flores. 
Porta-toalhas. 
Idem, tom consolos. 
Estante* para ÜOres e aquários. 
Bananiiibos. 
Estantes da livraria. 
Consolos. 
Tügrmometros. 
Pcead is para cartas de jogar. 
lijèm.para ̂uard.i-napos. 
TÍmêirôs cota thermoraetroi. 

m com porta-relogios. 

1 30-3o 

*=*= 
A ..*. 

• . FABRICA DE TECIDOS E FIAÇÃO 

— i r a — 

Alfotão iraico te Mis as qnaliiaies. Yeilas por atictte 

' PEREIRA MENDES & C9 

Deposito tí agencia cm S. Paulo na casa de PRADO, 
; t v f>\ '• ; li l' 1 -ii \\ i i;í > n.6. 

9 

garrafa 

Ferreira Menezes » « a a 
Vinho bordeaux chatoulatour 
\gua de Seltex » 
jenebra Folkim » 
Vinho de Jschia » 

« BrancoTe Filho 
« regular 

Vermoute Italiano legitimo 
Witter aliem do « 
Vaçouras de sipó « 
4ate « 
Vlacarrão amarcllo « 
Alpista «r 
Aarros limpo superior « 
Porviiho próprio para gomma e biscoutos 
Kerozene garrafa 

•Jà s a b e m ò a tinir—>ía c a s a d o 

butija 

• 

frasco 
uma 
jaca 
kilo 
• 

litro 
9 

garrafa 
q u e i m a 

160 
too 
600 

1.000 
I.IOO 
1,100 
38o 
700 

i.5oo 
5.400 

36o 
5 00 
3ao 
800 

1.600 
i.3oo 
?oo 
00 

i.3oo 
700 
64o 
Soo 

1.800 
600 
120 
40 

1.000 
5oo 
220 
200 
24o 

Luiz da Costa Coimbra 

I B P B E N S A Y T 1 1 A I U 

Participamos ao publico, 
que esta typographia encarre-
fla-se da confecção de factu-
rus, circulares, cartões de vi­
sita o commerciaes, para oe 

juc dispõe de prelos especi- \ 
aes. 

Trabalho garantido e a | 
preços módicos. 

COM 

- CÂSUEWBÍICOIGNWES 
Recebem Iodes os gêneros i» paii 

la-RUA 11 BE AGOSTO-18 

CAMPINAS 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


